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Apresentamos esta pré-tese para o 8º Congresso Estadual do PSOL/SE com o 
objetivo de debater com organizações, coletivos e lideranças que se mostrem 
dispostas a construir uma síntese política e programática em nosso partido. Esta 
tese é fruto de contribuições do Movimento Esquerda Socialista - MES e de 
militantes independentes. 
 

APROFUNDAR O DEBATE DO SOCIALISMO PARA  
DERROTAR A AMEAÇA FASCISTA 

 

CONJUNTURA ESTADUAL  
 
Em Sergipe, temos observado a continuidade da política do grupo do Ex-
Governador Marcelo Déda Chagas PT conseguindo chegar ao governo estadual. É 
fato, que repaginado e mais forte do que nunca, mesmo sem ter o PT no primeiro 
momento na ordem política deste grupo ao qual até a última gestão do Ex-
Governador Belivaldo Chagas do PSB, tinha como sua vice-governadora a viúva 
de Déda a Eliane Aquino (PT), que antes disso tinha sido vice-prefeita na capital 
sergipana no pleito de 2016 na chapa PT/PCdoB com o atual prefeito Edvaldo 
Nogueira (PCdoB na época, hoje PDT). Quando citamos que está repaginado, 
entendemos que alguns novos líderes que hoje se inserem no atual governo 
estadual de Fabio Mitidieri PSD, em um passado recente, ascenderam 
politicamente nas gestões do PT, na época em que o partido assumiu a prefeitura 
municipal de Aracaju no ano 2000 com Marcelo Déda, deixando-a nas mãos de 
seu vice-prefeito até então Edvaldo Nogueira PCdoB em 2006 para então assumir 
o governo do Estado. 
Com o fenômeno Bolsonaro que até pouco tempo atrás alguns “analistas políticos 
de esquerda” achavam que não chegariam a lugar nenhum, muitos dos 
apadrinhados dos governos do PT em Sergipe viraram Bolsonaristas da noite para 
o dia, seguindo uma tendência de perseguição a uma esquerda fragilizada e 
inclusive citando o PSOL como aliado histórico do PT estadual, fato que nunca 
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existiu até pouco tempo atrás, justamente pelo Partido dos Trabalhadores 
optarem sempre a dar mais atenção em dialogar com aliados políticos das mais 
variadas vertentes políticas a fim de vencer eleições municipais e estaduais, do 
que debater programa político com “radicais” de um partido jovem como o 
PSOL/SE que em nada tinha para contribuir na visão carreirista deles para um 
caminho de vitórias. 
O cenário político mudou, em Sergipe o fortalecimento do Bolsonarismo ocorreu 
em várias frentes, algumas bem organizadas, porem o que mais chama atenção 
neste caso foi o falecimento de velhos líderes políticos tradicionais como o próprio 
Marcelo Déda, José Eduardo Dutra, João Alves Filho, Clóvis Silveira e a 
aposentadoria política de tantos outros como Antônio Carlos Valadares, Albano 
Franco e Jackson Barreto, estes últimos com idade avançada, distantes da vida 
pública já há muito tempo. 
 
O atual Governador do Estado Fabio Mitidieri do PSD, foi eleito através de um 
campo político estranho, pois ao mesmo tempo em que se colocava como Lulista 
de carteirinha, (o que causou um debate infantil com Rogério Carvalho Candidato 
ao Governo do PT sobre quem de fato era o candidato do Lula), tinha e ainda tem 
em seus quadros de aliados atuais figuras Bolsonaristas assumidos, como o atual 
senador Laércio Oliveira do PP, empresário do grupo de mão de obra terceirizada 
Multiserv, hoje Senador da República. Porem com a cassação do registro de 
candidatura ao governo de outro Bolsonarista, o ex-prefeito de Itabaiana Valmir 
de Francisquinho do PL que liderava as pesquisas e foi impugnado pelo TSE, de 
forma não menos estranha, foi consolidada uma aliança dele com o então 
candidato do PT Rogerio Carvalho no segundo turno, com isso a sociedade 
sergipana ficou com várias dúvidas sobre a que tipo de programa político estas 
candidaturas representavam no momento. 
 
Após a posse do atual governador a velha metodologia adotada anteriormente 
pelos governos passados continuaram a acontecer, exemplificamos aqui a ampla 
maioria de apoio ao governo que logo se formou na assembleia legislativa de 
Sergipe, tendo 20 dos 24 deputados eleitos na base aliada, passando um 
verdadeiro trator nas questões inerentes ao funcionarismo público e outros temas 
caros ao conjunto da classe trabalhadora.   
 
  



 p. 3 

O que os movimentos sociais e sindicatos têm feito sobre esta realidade?  
 
Os sindicatos e as centrais sindicais tem feito o que podem, independente que as   
estratégias usadas muitas vezes se mostrem equivocadas, não podemos dizer 
que estes camaradas não tem se colocado a disposição da luta. Infelizmente em 
Sergipe, historicamente temos tido um poder judiciário que quando imaginam que 
as classes estão se mobilizando para lutar por melhorias em suas categorias, 
declaram a futura greve como ilegal, decretando multas astronômicas. Fazendo 
com que os sindicatos recuem e o trator do governo retire direitos históricos 
construídos com muita luta. 
 
E como anda o PSOL?  
 
Nós do MES que temos um grande histórico de contribuição política em Sergipe, 
atualmente passamos por um amplo processo de reorganização orgânica ampla. 
Todavia, percebemos que o PSOL vacila por não ter uma unidade política para 
essas lutas, tanto em eleições sindicais quanto do movimento estudantil, vemos o 
setor majoritário e nossos parlamentares do partido se afastarem de lutadores 
históricos, tendo mais interesse em se aproximar de antigos adversários estaduais 
e municipais do PSOL, dificultando ainda mais o diálogo com militantes  históricos, 
dando espaço para que estes saiam do partido, enfraquecendo a nossa legenda 
em um momento que precisamos adição e não de subtração.  
 
Entendemos que o  PSOL não pode se firmar unicamente como uma legenda 
eleitoral como tantas outras que existem no Brasil. Não podemos esperar as 
eleições de 2024 simplesmente para tentarmos mudar algo, temos que dialogar 
com a população de nossas cidades onde de fato nasce o partido, o diálogo 
programático de esquerda deve estar na ordem do dia: Derrotar a extrema direita 
no estado; Enfrentar as oligarquias políticas sergipanas; Construir uma posição 
forte e consequente aos atuais governos Estadual e Municipais onde o PSOL não 
está inserido, independente que estes denominem-se de esquerda, centro ou 
direita; Impulsionar a construção de uma frente de popular de esquerda junto a 
Classe Trabalhadora, Juventude, Movimentos Sociais e Comunitários, Militantes de 
boa fé e partidos anticapitalistas.  
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BALANÇO PARTIDÁRIO  
 

FUNCIONAMENTO  
 

 O PSOL conseguiu ampliar em todo o país a sua inserção junto aos 
movimentos no momento em que se colocou como ponta de lança do 
enfrentamento à extrema direita e ao bolsonarismo. Em Sergipe, não foi diferente. 
Esta ampliação na luta trouxe para o PSOL lutadores e lutadoras das mais diversas 
trincheiras e pautas, o que certamente contribuiu para tornar mais diversa a nossa 
composição política interna.  
 
O controle burocrático das condições materiais para fazer política cotidiana 
continua a ser tratado pelo setor majoritário do PSOL-SE como uma prerrogativa 
exclusiva de seu núcleo dirigente, sendo que em nosso partido deveria prevalecer 
uma gestão compartilhada das tarefas partidárias e das condições para 
desempenhá-las. 
 
Nossa visão das últimas eleições Estaduais, este controle hegemonista se revela 
sempre quando a tomada de decisão envolve assegurar o controle de 
espaços/recursos de representação política e visibilidade para as figuras públicas 
do campo majoritário, tais como guias de tv e rádio e no financiamento 
desproporcional das candidaturas. Acreditamos que superado aquele momento, 
possamos avançar em uma forma mais justa e democrática para tratarmos sobre 
o tema sem termos conflitos internos desnecessários que dividem e afastam mais 
ainda os militantes de nosso aguerrido partido. 
 

ELEIÇÕES 
 
Quando tratamos de eleições municipais, entre 2016 e 2020, o PSOL reduziu a 
quantidade de candidaturas próprias nas maiores cidades do estado, deixando 
de apresentar nestas cidades candidaturas que pudessem contribuir com o 
enraizamento do partido. Para o próximo período, é necessário reverter este 
quadro, na medida em que ele trouxe dificuldades para a construção do PSOL, 
reduzindo sua visibilidade principalmente no interior do Estado. 
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Em 2022, quando o PSOL deveria ter combinado a forte oposição ao bolsonarismo 
com a manutenção da crítica aos 20 anos do grupo do PT e seus aliados, a linha 
adotada na campanha majoritária pôs em segundo plano a contraposição ao 
governo Belivaldo Chagas, que dava suporte político a candidatura do atual 
Governador Fabio Mitidieri, onde até pouco tempo atrás, tinha o PT como seu 
principal aliado no governo do Estado. Se esta tática fosse adotada, acreditamos 
que teríamos mais que os 37.000 votos conquistados na época, porem o fato dos 
mesmos terem sido maiores que os conquistados em 2018 nos deixa mais 
tranquilos, mostrando que estamos em uma evolução crescente no coração e nas  
mentes das mais variadas pessoas de todo o Estado..  
 
Entendemos que o principal capital político das eleições de 2024 foi a vitoriosa 
campanha da camarada Linda Brasil para a Assembleia Legislativa, dando maior 
visibilidade ao nosso partido nos Parlamento Estadual Sergipano e com esta 
vitória, também tivemos a posse da camarada Sônia Meire na Câmara de 
Vereadores de Aracaju, assumindo como suplente, dando prosseguimento ao 
trabalho de fortalecimento da sigla de nosso partido.  
 
Estes elementos de funcionamento partidário combinados com a linha de se 
tornar coadjuvante com o PT e táticas voltadas centralmente para 
institucionalidade, o PSOL abre a avenida para que outros partidos assumam 
protagonismo na vida das pessoas que viam no PSOL uma alternativa.  
 
Isso mostra que o PSOL tem condições de construir uma expressão política de 
esquerda verdadeira, baseada nas lutas, na independência de classes e em um 
programa socialista.  
 
 
APOSTAR NA MOBILIZAÇÃO DA CLASSE TRABALHADORA PARA:  
 

- Construir uma jornada unitária de lutas dos movimentos de moradia, 
aossociações de bairro, movimentos sindical, popular, estudantil, de 
mulheres, negros e negras, LGBTQIA+s e povos indígenas contra o golpismo 
bolsonarista, pela revogação das contrarreformas e por uma alternativa da 
classe trabalhadora para a crise; 

- Por uma campanha estadual contra todo o tipo de privatização; 
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- Contra a precarização de todos os tipos de contratos temporários; 
- Pela implementação do piso salarial da enfermagem e da educação;  
- Chega de feminicídio e transfeminicidio! 
- Pelo fim do genocídio e encarceramento da juventude negra! 
- Contra a estigmatização da Marcha da Maconha. Em defesa da redução de 

danos como um contraponto às comunidades terapêuticas e seu lobby 
fundamentalista; 

- Por um plano de enfrentamento às violências contra LGBTQIAP+ que 
contemple acesso ao emprego, moradia, saúde e educação, em especial 
para as pessoas trans e travestis; 

 
PARA O PSOL, DEFENDEMOS:  

● Realizar plenárias estaduais e democratizar o acesso aos debates do 

diretório para a militância. Nosso acúmulo programático será fortalecido 

quanto mais vier das batalhas que cada militante do PSOL trava 

cotidianamente, dos movimentos em luta por todo o estado e da aliança 

com os demais partidos anticapitalistas.  

● Criar e fortalecer os espaços auto-organizados da juventude, de mulheres, 

negras e negros, LGBTQIA+ e todos os setoriais partidários é fundamental 

para uma melhor interlocução do partido com os movimentos sociais. 

Também para construirmos posições comuns no PSOL sobre todas as 

pautas sobre as quais os setoriais se organizam. 

● Defender que o PSOL tenha prestações de contas periódicas e que institua, 

já no congresso de 2023, um conselho fiscal para acompanhar os gastos 

partidários. 

● Democratizar a comunicação e o acesso à informação com 

acessibilidade. 

● Prévias eleitorais em 2024 onde não tiver consenso entre os filiados,  para 

que o conjunto dos filiados de forma democrática possam escolher seus 

candidatos majoritários para o pleito que se aproxima.   
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CONSTRUÍRAM E ASSINARAM ESTA TESE:  

ARACAJU: 
ODAIR AMBRÓSIO 

 
CANINDÉ SÃO FRANCISCO 

ANGELICA LEMOS BENTO 

DORIVAL MENDONÇA DOS SANTOS 

EGIVALDO LINS RAMOS 

GEAZI RODRIGUES BRANDÃO 

GERVSON BATISTA DE OLIVEIRA 

JOSE LEANDRO DOS SANTOS 

JOSÉ WANDERLEY DA SILVA 

 
JAPARATUBA: 
ACILENE SILVA DE ALMEIDA SOUZA 

ACLECIO DOS SANTOS LIMA 

ALEXANDRE DOS SANTOS OLIVEIRA 

ALVANYO DOS SANTOS RODRIGUES 

ANA CRISTINA MARINHO 

ANDREY GUILHERME ALMEIDA DE JESUS 

ANTONIO GLAUBER SANTANA FERREIRA 

BATISTA RODRIGUES DA ROCHA 

BENEDITO ALTREMILTON CAVALCANTE SANTOS 

CARLOS ANDRE DOS SANTOS 

CARLOS DA ROCHA 

DENISON CRUZ SANTOS 

DOMINGOS FARIAS BARROS 

EDISON BATISTA DE AQUINO 

EDMILSON GOMES DA SILVA 

GENISSON CRUZ DOS SANTOS 

GERALDO SACRAMENTO DE OLIVEIRA 

GILESLEY BARRETO DOS SANTOS 

IVO SOUZA MELO 

JOAO BATISTA DE SOUZA 

JOAO DOS SANTOS 

JOSE ADILSON DE OLIVEIRA VIEIRA 

JOSE ADRIANO SANTOS 

JOSE CARLOS SANTANA GOIS 

JOSÉ DIAS PRADO JUNIOR 

JOSE FRANCISCO DA SILVA 

JOSE MACENA SALES 

JOSE RICARDO SANTOS CAMPOS 

JOSE RONALDO SILVA DA ROCHA 

JOSE SERGIO DE JESUS 

JOSE WAGNER DOS SANTOS 
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LOURIVAL SATIRO ALVES 

LUZINETE SANTOS 

MANOEL BORGES DE ALMEIDA 

MARCELO OLIVEIRA CAMPOS 

MARIA ANGELICA DOS SANTOS 

MARIA EDILENE DOS SANTOS 

MARIA JOSE DOS SANTOS (Bel) 

MARIA JOSE DOS SANTOS (Galega) 

MARIA NAZARE DOS SANTOS 

MONIQUE SILVA ROCHA 

NOEL DA SILVA 

ODAIR JOSE SOUZA 

ROSA MARIA DOS SANTOS MACENA 

VALDEMAR FRANCISCO DOS SANTOS NETO 

 

 
LAGARTO: 
ADHERBAL SANTOS FONSECA JUNIOR  
AECIO OLIVEIRA DE SANTANA 
AGNALDO RAMOS DE JESUS 
ALESSANDRO DA ROSA GONCALVES  
ALEXANDRO REIS FIGUEIREDO 
ALISSON ALVES DOS SANTOS  
ALLAN SANTANA DE CARVALHO  
ANA CRISTINA REIS FIGUEIREDO FERNANDES  
ANA RITA DE SOUZA 
ANDERSON DE GOES HORA  
ANGELA MARIA REIS FIGUEREDO 
ANTONIO SANTOS DA SILVA 
ARNALDO JUSTINO DOS SANTOS 
CARLOS FERNANDO SANTOS EVANGELISTA  
CESAR ANTERO DE ALMEIDA 
CICERO IGOR SOUZA DOS SANTOS  
CLAUDINEI BATISTA DOS SANTOS 
CRISTINA RODRIGUES DA COSTA  
DAVI BONIFACIO DE OLIVEIRA  
DENINSON JOSE DOS SANTOS 
DENIZE CRISTINA DOS SANTOS 
DIOGO SOUZA RODRIGUES 
EDELENE DOS SANTOS NASCIMENTO  
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EDSON OLIVEIRA DE SANTANA 
EGON LENNON DE SOUZA SANTOS  
ELISANIO OLIVEIRA DE SANTANA 
ERALDO SANTOS DO NASCIMENTO 
ERASMO DA SILVA DO NASCIMENTO  
ERNESTO DA SILVA SANTANA 
FABIO CACILDO DA COSTA SANTOS 
FLAVIO FONTES DO NASCIMENTO  
GENIVAL JOSE DOS SANTOS  
GEORGE FERREIRA DOS SANTOS 
GILENO JOSE DE SANTANA  
GILSA DE FRANCA 
GILVAN DOMINGOS DE SOUZA  
GILVAN MARQUES DOS SANTOS  
GILVAN SANTOS CONCEICAO 
GILVANETE CALASANS DOS SANTOS 
HELIO JOSE DE FIGUEREDO 
ITALO MAGNO SOUZA BATISTA  
IURY MARQUES CRUZ  
JANDISSON SANTOS DO ROSÁRIO 
JOGIVALDO SANTOS FIGUEREDO 
JORGEVAL JOSE DOS SANTOS 
JOSE FONTES SOBRINHO  
JOSE JUSTINIANO  
JOSE ROBERTO DOS SANTOS   
JOSE WILSON CORREIA SANTOS  
JOSEFA COSTA SANDES SILVA  
JOSEFINA DE GOES HORA  
JOSIMEIRE DE VASCONCELOS SILVEIRA  
JOSIVANIO BARRETO DOS SANTOS 
JUAN WESLEY DOS SANTOS NASCIMENTO 
JURACI DOS SANTOS  
JUSIMAR SANTOS EVANGELISTA 
LEANDRO PEREIRA DE SOUZA  
LINDIOMAR DOS SANTOS DIAS 
LUZIENE DE JESUS VIANA  
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MARCELO DOS SANTOS SACRAMENTO 
MARCELO PEREIRA DO NASCIMENTO 
MARCIA MARCIELE DOS REIS FIGUEIREDO  
MARCIELE DE SOUZA SANTOS  
MARCOS ANTONIO ARAUJO DOS SANTOS  
MARIA EDNA DOS SANTOS SOUZA 
MARIA GORETE DA SILVA  
MAX NASCIMENTO SILVA  
NORMANDO ANTONIO FIGUEREDO  
OSNEI SANTANA ANDRADE 
PAULO CESAR OLIVEIRA DE JESUS  
RONE CLECIO CARVALHO DOS SANTOS  
ROQUE BONFIM SANTOS 
SILVANO OLIVEIRA CRUZ 
SUZANA REIS DOS SANTOS 
TANIA MARIA CALASANS FREIRE OLIVEIRA 
THEODOMIRO PINTO DOS SANTOS 
UMBERTO BISPO SANTOS  
VALDEBERTO DA CRUZ SILVA  
VALDENICE DE JESUS DOS REIS  
VALDIER DE SOUZA SANTOS  
VAUBERIO OLIVEIRA CEZAR  
VERONICA DO NASCIMENTO SANTOS  
WESLEY SANTOS VIEIRA ROCHA  
YAGO NOGUEIRA LIMA 
 
MARUIM: 
ARICLENISON VIEIRA SANTOS 
TAIS CRISTINA DA CRUZ SANTOS 
 
NOSSA SENHORA DO SOCORRO: 
ADALBERTO JOSÉ DOS SANTOS 

AIRAN MENEZES DA SILVA 

ALEXANDRE DA ROCHA MENEZES 

ANA PRISCILA GOUVEIA DA SILVA 

ANDERSON DOS SANTOS REIS 

BRENA DA ROCHA MENEZES EVANGELISTA 

BRUNA DA ROCHA MENEZES 
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FERNANDO BIZERRA SANTOS 

JONATHAS MENEZES DA SILVA 

JUCIARA MENEZES DA SILVA 

KELLY CRISTINA SANTOS REIS 

LUCIMARA SANTOS REIS 

LUIS FELIPE FEITOSA SANTOS 

MARIA JOSE DOS SANTOS 

ROBERTO SANTOS MATHIAS 

RONY GAMA AMANCIO 

THAILANE MICHELL DOS SANTOS 

THALITA FERNANDA SANTOS REIS 

THALITA TRAVASSOS DE AQUINO 

 
SÃO CRISTÓVÃO: 
ALICE MENDONÇA DE ANDRADE 

ALISSON DA SILVA RODRIGUES 

ANA CARLA DOS SANTOS RODRIGUES 

BENILTON BARBOSA DOS SANTOS 

BRAULIO CRUZ DE AZEVEDO 

BRUNA DE SANTANA CONSERVA 

CICERA FRANCISCA DOS SANTOS 

CRISTIAN SOBREIRA CAVALCANTE CARVALHO 

DENISSON NASCIMENTO PEREIRA 

EDINALVA RODRIGUES DOS SANTOS 

EDUARDO AUGUSTO SOBREIRA CAVALCANTE CARVALHO 

ENIO BRUNO DA CRUZ MACHADO 

EVILANIO XAVIER DE LIMA 

EVILASIO CONCEICAO DE LIMA 

FILIPE DE MOURA DORIA 

GUSTAVO ALVES SILVEIRA MOURA 

IZABELA DE MOURA DÓRIA 

JACKSON DOS SANTOS 

JAMARES DA CONCEICAO SANTOS 

JARDEL SOBREIRA CAVALCANTE CARVALHO 

JOSE BARBOSA DA SILVA 

JOSE FRANCISCO SANTOS 

JOSE LUIZ DOS SANTOS 

JOSÉ MÁRCIO DOS SANTOS 

JOSE NEIGLISSON COUTO SILVA 

KETLY STEPHANY LIMA DOS SANTOS 

LUIS ALBERTO BARBOSA PINTO 

MANOEL MESSIAS FILHO 

MARCOS MAGNO MACEDO SOARES 

MARIA DE FATIMA NASCIMENTO 

MARIA SOCORRO SOBREIRA CAVALCANTE CARVALHO 

MAYCON MELSIADES GUEDES DE BRITO 

NEUMARIO ANDRADE ALVES 
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RAFAEL ANDRADE MENEZES 

REINALDO DOS SANTOS CUNHA 

RONALDO CORREIA LIMA 

ROSENEIRE ALVES CUNHA 

SAULO SANTOS SILVA 

SIMONE RODRIGUES BARROS DA SILVA 

TADEU GONCALVES DA SILVA 

THIAGO BARBOSA DOS SANTOS 

VALDIRO SANTANA DE JESUS 

VINICIUS DE MOURA DORIA 

 
TOBIAS BARRETO: 
ANTONIO MARCOS LIMA 


